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nhecimento de nossos 
transcrevemos nestas 

l i deliberação tomada 
ira Reunião Ordinária 
[erência Nacional dos 

>| do Brasil, em Belém do 
, d e 12 a 19 de agosto de 
na qual o Episcopado Bra-

o exigiu de todos os mem-
de Associações Religiosas, 
juramento anti-espirita. 
tteSo de tio severa me-

reside no incontestável fa-
s que o Espiritismo Be tem 
ado de todos os meios pa 
ínetrar nos ambientes ca 
>a e que muitos, iludidos 
Sdtçoeira propaganda, ade-
it -ão Espiritismo ou fre-
" suas sessões, pensan-

podem ao mesmo tem-
nuar católicos e até 

•ssar em Associações Reli-
am Por isso o pároco ou 
delegado, em hora prèvia-
te combinada, reunirá todos 
Ombros de uma Associa 

licando-lhes o sentido 
ivea motivos de t i o so-
ipromlsso. 

guida recitarão todos 
profisslo de Fé, finda 

Padre, reveatido de 
epeli/ estola roxa, sentado, 
m « Evangelho deante de 
eceberé o juramento Indi-
al de cada associado. Este 
Konii.sso deverá ser futu-
snte assumido por todo 
ibro de qualquer Associa-
Bêligiosa'. 

n t a fc fé contra o Espiritismo 
;rein em um aó Deus ver-
Iro distinto do mundo e 
latente em Três Pessoas 

n h o e Espirito Santo 
dor do Universo e de quan-
ele existe: e que coro sua 
mal Providência conserva 
vem a todoa os seres mate-
e espirituais. Creio que Deus 
isótfestou aos homens no 

00 e Novo Testamento e 
" pâblicamente a minha 

"o que Deus noi re-
. relo que Jesus Cristo, 
jtnds Pessoa da Santíssima 
idade. Deu* igual ao Pai e 
Espirito Santo, se fez ver-
»iro Homem com corpo e 
L, no selo puríssimo de Ma-
c que padeceu e morreu 

1 noi aalvar. Creio que Je-
Crfcí ' fundou a -Igreja Cs-
« s Instituiu os sete Sscra-
itos, sinais eJHcazea da gra-
tlvina, que nos conferem os 
níjda Redenção. Creio que 
mos uma tó vtz sobre a 
a a que Imediatamente de-

d i morte a alma será jul 
(jS>r Deus, recebendo oa 
s,lcgo ou depois do Purga-
\ 9 prêmio no céu e os 
• 4 castigo sem f im no In-
ot.t que no Juizo final to-
Ú o de ressuscitar os «eur 

carpos, (os grifos aio 

no, por iaso, e renego 
Httsmo, suas doutrinas 
as e suas práticas supera-

particularmente a reen-
a evocação dos 

muitas vezes condena-
I Deus e pala Igreja". 

----- - * - lall r._i.(|. 
F w w i í ii!i-tspirui 

- em nome do Pai e do 
|do Espírito Santo, com a 

>r« o sagrado Evangelho, 
nto »ou espírita e nro-

úe jamais hei de assistir á 
fnena farei uso de recei-
pritaa. Juro também que 

nem guardarei cortrgo 
outrem, livros, rrviata*, 

• e jornais que difundam 
^paguem as heresia® ou 
iritiçòet do Espiritismo, 

em qualquer de suas formas. 
Comprometo-me a fazer valer 
a minha autoridade para con-
servar afastados do Espiritismo 
os que de mim dependem. As-
sim o prometo, assim me aju-
dem Deus e estes Santos-Evan-
gelhos". — Publicado pelo Se-
cretariado Nacional de Defesa 
da Fé Moral. "Com aprovação 
eclesiástica". 

Eis, na integra, a sagrada proi-
bição do Episcopado Brasileiro 
que transcrevemos do "Refor-
mador", de Março de 1954. 

Quasi nfio seria necessário ne-
nhum comentário, de vez que na 
sábia deliberação não existe sen-
tido dúbio, períodos confusos ou 
reticências calculadas. Tudo está 
claro, à luz de qualquer entendi-
mento. Se deliberamos transcre 
vê-la é porque cerea de sete mil 
leitores de 41A Nova Era'1, tal-
vez em sua maioria, desconhe-
çam os detalhes do grito de alerta 
do clero romano em face ao pe-
rigo da herezia espirita. 

Que os nosso-* leitores e espí-
ritos livres, arejados e indepen-
dentes analisem, e todos aque-
les que, mesmo distanciados dt 
bandeiras religiosas só amam 
a verdade acima de tudo, con 
frontem os termos da Profis-
são de Fé e Juramento contr» 
o Espiritismo, e digam se tal 
código se coaduna cem as lu 
zes do progresso de noaao sé 
culo, da ciência de nossos dia-
e do Evangelho de Jesua. 

Ante um exame sem precon-
ceitos, sereno, imparcial e con-
tencioso, todoa encontrarão na 
inspirada deliberação a mesm* 
doutrina fóra de época, vasada 
em velho estilo de séculos passa-
dos? 

Pretender em nossos dias fa-
zer imperar o corroído espan-
talho que se denomina Sai*-
naz, o rebelado contendor, ex-
pulso da glória com seu reino 
de castigos sem firo, é não re-
verenciar e não.sentir a evo-
lução das Idéias, é embargar o 
pensamento naa supremas con-
quistas da alma humana, é, em 
t)ôa lógica, lançar á face do 
mundo a pecha ignominiosa de 
ignorância, é negar o valor dos 
conhecimentos, das descobertas 
e invenções, com as quais se 
beneficiam a« sucessivas gera-
ções que habitam o Planeta 
Pretender, poiB, exumar o fan-
tasma do aêr infernal, impon-
do-o como ameaça sempr»-
presente aos simples e ingê-
nuos fieis, é faltar com o sen-
tido da mais elementar vibra-
ção de caridade. O mundo cí-
vilisado não se dispõe a obe-
decer a obacuridade de dógroaa 
clericais, forjados para imbalr 
a bôa fé.das criaturas, tornan-
do-as inéensiveis e indiferen-
tes aos seus próprios destinos 
futuros! 

Apegar-se é fábula do Juizo 
Final, deixando de parte o st-u 
simbólico significado, aqueles 
que a propigam naturalmente 
não desconhecem que é uma 
teoria anti-cientifica e absurda. 
Pontificar, como lei divina, que 
todr>a oa homena que povoaram 
a terra, que participaram de 
incontáveis gerações atravez do« 
tempos, ressuscitarão com os 
próprios corpos com que nas-
ceram, é mais que histórias pa-
ra crianças, é cr»nto da» mi! e 
uma noites, é lenda que s» 
cristalizou sem que as doutri-
nas que a aceita se dispuzeasem 
a sondar a realidad» do senti-
do espiritual da Evangélica ale« 
goria do fim dos tampos. 

Como se haverão os bilhões 
de seres humanos na descober-
ta dos corpos que lhes perten-
ceram, e que sob a terra ali-
mentaram germes de outras vi-
das?! Forçar a crendice em dóg-
mas cond-nadtM pela luz dos 
tempos modernos, não é sintoma 
de infalibilidade cremos nris, 
mas sim de incertesas e apê 
go á letra morta, quando .le-
sus declara que os seus ensi-
nos contêm espirito e vida. 

O Credo anti-espirita finalise, 
afirmando a vida única, o céu 
como prêmio e o castigo do in-
ferno eterno. Condena I reencar-
nação e a evocação doá mortos 
como práticas contrárias á lei de 
Deus. Entretanto, o Credo Anti 
Espírita igualmente desobedece 
a lei impondo um juramento aos 
católicos. O Evangelho proib«-
qualquer forma de juramento. 
Há contradição entre Jesus e Ro-
ma. Portanto, êsse item da má-
gna deliberação não só df«res-
peita o conselho do MESTRE, 
como também força, impele os 
crentes a 9e tornarem perjuros, 

quando assaltados pelas múlti-
pla? necessidades que a vida ofe-
rece aos pobres. Quando os par-
cos recursos se esgotam, e nin-
guém os socorre, aqueles que 
juraram perante o padre com o 
Evangelho na mão, fugirem do 
Espiritismo e só permanecerem 
fieis á Igreja, certificam-se da 
burJa, concluindo que juramento 
não alimenta, não consola, não 
abriga, não cura e não atende és 
suas prementes necessidades fí-
sicas e morais. 

Então, como uma contra-deli-
beração, justa e de última hora, 
arrostando qualquer consequên-
cia nesta e na outra vida, procu-
ram as instituições assistenciais 
do Espiritismo, porque sabem que 
todas as suas modalidades de 
obras beneficentes possuem uma 
porta que nunca se f»>cha. E as-
sim, quando a autoridade moral 
falta, nem o juramento tem o 
p<-»der de aplacar adór doa que 
sofrem. 

Finalisando estas linhas de ca-
ráter informativo aos confrades 
e aos que se interessam pelos 

problemas reais da vida, amando 
a verdade acima de sectarismos 
mórbidos, registramos a reco-
mendação drástica sob promessa 
e juramento solene, de evitarem 
os católicos contato com a dou-
trina espírita, não frequentarem 
sessões, não lerem livros, jornais, 
folhetos, revistas, etc., demons-
trando assim que o claro teme 
os ensinamentos da doutrina e, 
ademais, despresa a recomenda-
ção de Paulo: "examinai tudo e 
abraçai o que fôr bom"... De 
qualquer modo, a deliberação do 
eminente Episcopado Nacional 
não afetará a marcha do Eapi-
ritiBmo, sendo, antes, mais um 
incentivo aos seus adetos para 
prosseguirem sem vacilações, co-
mo também, uma maneira de des-
pertar a curiosidade dos irmãos 
católicos afim de conhecerem de 
moto-próprio quais os males que 
a doutrina excomungada propor-
ciona ás criaturas!... Sinais dos 
tempos, não resta dúvida. Que 
Deus ampare a todos os que bus-
cam a verdade sem ofender ao 
seu próximo... Oremos!... 
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DOUTRINA E EVOLUÇÃO 
Hè pessoas que eniítem com 

facilidade esta opinião: 

A respeito de religião o me-
lhor è seguirmos a dos nossos 
antepassados, pois tio final to-
das são iguais. 

Fácil solução para quem ni<> 
quer se dar ao trabalho de es-
tudar-e averiguar ae de {ato 
sio tôdas as religlfte* Iguais. 

S8> idéias comodistas para 

espíritos que preferem ficar es 

tactonados a terem que se es-

forçar para solucionarem cer-

tos problemas, que ao noaso 

raciocínio se apresentam incom-

patíveis como modo de pensar 

dos nossos antepassados. 

A lógica nos diz que confor-
me a época e a Inteligência dos 
povos, ato oa conhecimentos e 
aa instruções administradas 

Se no tempo dos nossos an-
tepassados, falassemos era avllo 
a j&to, bomba atômica, radar, 
submarino, rédiura, penicilina, 
etc., seriamos taxados dr lou-
co» e vi-ionàrlos, como foram 
chamadoa os grandes invento-
res daqueles tempos. 

Julio Verne foi um deles, 
entre tantos outros. 

Foi um espirito que velo i 
Terra com grsndea conhecimen-
tos e que no entanto • humani-
dade atrazada era lua evoluçio 
Intelectual n lo o poudc com-
preender, sendo considerado um 
visionário, naquela época. 

Hoje, a humanidade tendo 
alcançado um grau de enienii-
rr-nto mais elevado, vê qus«e 
tôdas as visões de Julio Veme 
conrretisadas. 

E assim progrediram tôdas 
as dtedas, hsvendo um grsn-

FLORISA MASSI 

de desenvolvimento Intelectual, 
acompanhando as gerações. 

O modo de agir e pensar 
dos povos antigos, se nos re-
presenta hoje como puerilida-
de, como representará para a i 
gerações futuras, o que faze-
mos e pensamos hoje. 

E a lei da evoluçio 

E agora pergunto: Porque 
em matéria religito temos 
que acompanhar opiniões e cren-
ças que estavam de acõrdo com 
a mentalidade dos povos da-
queles tempoa? 

Será que continuaremos a 
crêr em beterros de ouro, em 
sacrifícios feitos com séres hu-
manos, nos altares dos deuses 
pagios? 

Relembrando épocas menos 
remotas, que infelismente ain-
da sa refletem em nossos diss, 
vemos nsscer a idéia do infer-
no. 

Idéia engendrada por cérebros 
que nio tendo formaçáo inte-
lectual e moral suficientes ps-
rs dirigir os povos nas ques-
tões religiosas, acharam mais 
fácil dirigi-los pelo psvor, abu-
sando da Ignorância e credu-
lidade em que se encontrava a 
humsnidsde. 

Nto cogitaram que a evolu-
ç io viria e que as mentalida-
des desenvolvidss, n lo senta-
riam mais essas lendas fsbulô-
sss criadas p> ta Idéia dos ho-
mens. 

Não pensaram também que 
a criatura humana iria fszer 
uma comparação entra si e o 
Criador. 

Pois acreditando no inferno, 
teremos que fazer um falso con-
ceito de Deus. 

Ou Deus é Grande, Dnlco, 
Todo Amor, reinando em todo 
Universo, ou o seu reino é di-
vidido com Satanás, que o so-
brepuje nas ações e poderio. 

Digo snbrepujs, pois sendo a 
humanidade cheia de erros e 
imperMçôea, maior ação terá 
sôbre eis o gênio do mal, pois 
se ligam àqueles que são afina. 

Deus nos crlsndo simples e ig-
norantes e deixando-nos á mer-
cê da Influência satânica, sabia 
que a sua obra seria perver-
tida. 

Então £le agiu premedita-
damente, para que, depois dos 
erros fatais, fossemos lançados 
so fogo eterno, sem esperan-
ças de sslvaçâo. 

Se aceltsrmos essas crendi-
ces, o pai terrestre é muito 
meis compreensivo e bondoso, 
pois não castiga incesaantemen-
te o filho que erra 

Repreende, corrige, ensins e 
lhe dá mala tempo para reme-
diar as faltas. 

Se continuar errando, êle con-
tinuará perdoando, pois não te-
rá coragem para condenar sem 
remissão. 

Que diremos então de Deus 
que ê a Perfeição das perfei-
ções, o Amor de todos os smo-
res e a Justiça por excelência** 

A nossa linguagem é muito 
P"bre, para expressar o que 
seja Deus! 

E senão podemos formar uma 
idéia do que Ele seja, coma po-
daremos julgar os seus atoa? 
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Cont inuando a Esclarecer 
i Prealdente da 1 

d DME de Rlbrlrio I 
T Pre te | 

A Propósito de um Livl 
FERNANDO TOLEDO 

A Ü n U o Mun i c i pa l Esp i r i ta ber, r ac ioc ín io e bondade , sem 
de R i b a l r S o Freto, em l a ce 

da c a m p a n h a d a Ig re j a Cató-

l i ca Apos t ó l i c a H u m a n a DO 

sent ido de e l u c i d a r seus adép-

toa a c e r c a d o Espir i t ismo, hou-

ve po r bem tomar, logo de 

in ic io , u m a a t i t ude nob re e 

posi t iva , esc l a recendo a opi-

n i ã o p üb l l c a , d e u m a manei-

ra m u i t o s imp les e fác i l de 

aer en tend ida , quan to aos seus 

p r i nc í p i o s bôsicos, e adver-

t indo que, para en tender tal 

assunto, ém i s t S r estudo, méto-

do ,|perseverança e bore-senso 

Qua l a nossa ex a t a ioten-

ç&oV E ra p ropo r c i ona r ás pes-

soas que n u n c a souberam da 

razf io de s e r d o Espir i t ismo, 

que nSo ju lgassem ser possí-

vel fazer u m j u i z o do mesmo , 

em tfio cur tas d isser tações , 

pois c omo dissemos, é o Es-

pir i t ismo u m a " l i iosot la eapl 

ritual is ta p rogress i va , de ba-

se c l en t t l i c a e d e Hna l idade 

re l ig iosa" ; e an t e c i p amos a-

que l a "Dec la raçAo de Prin-

c íp ios " , a !!m de, q u ando a l 

guftm ouv i r lalar de macum-

ba, fe i t i çar ia , umbanda , reden-

tor i smo e etc., etc., soubessem, 

ao m e n o s po r co i a p a r a çSo 

que t u d o isso pode ser o que 

desejar , menos porém — Ea 

plr í t i smo. 

A nossa Dout r ina nasceu 
da Reve laç&o dos Espír i tos; 
o, dessa Reve laçBo , fo i codi-
ficado, sobre tudo n o "L i v ro 
dos Esp í r i tos" , po r A l l an K a r 
deo, um Ro te i ro de v i d a q ue 
ab r i u , p a r a todos n6s viven-
te», sem e x c e p ç í o , novas con-
cepções , n o v o modo de *n 
tender tudo o que, a té etitáo, 
v i n h a s e n d o en s i n ado por tO 
das as Re l l g l í i e i . 

Ora , o Espir i t i smo, nSn sen-

de em abso lu to o b r a nossa , 

dos h o m e » « enca rnados e s im 

dos Espír i tos , oo seja , dessa 

h uman i d ade que, tendo j á v iv i 

do â l a c e d a Te r r a , con t i a â a 

v ivendo n a v ida esp ir i tua l 

ve iu , desde o in ic io , p rova r e 

c c m p r o v a r c que , a té entSo era 

s imp les h ipótese , quando mui-

to e l evada esperança — a exls-

tOncia rea l do Espir i to e sua 

sob rev i v ênc i a a p é s a mor te 

P a r t i n do dessa verdade , (Já-

ma is desmen t i d a ) a t ravés do 

fenémeno m e d i ú n i c o — quer 

expon t â neo — inc l us i ve no 

p róp r i o Evange lho , com Je-

ttia, q ue r p rovocado pela e 

v o c a ç ã o , t eve in i c io o desen-

ro l a r d e u m verdade i ro ro 

sér io de péro l as p rec iosas 

sf ibre a p r ó p r i a v ida, tais: — 

c o m o se v i v e n o p lano espi-

r i tua l ; c o m o é const i tu ído és 

•e p lano; qua is a s consequén 

c ias nes t a v i d a espir i tual , das 

nossas a t i t udes n o p l ano ter-

reno ; q u a l a na tu reza das 

dores s daa a l eg r i a s ; qua l 

des t ino das a lmas e sua ra 

7,6o de se r na v ida corpórea : 

a na tureza da const l tu lçRo 

dos outros mundos e suas fi-

na l i dades ; c o m o é gove rnado 

este p laseta , b em como suas 

e l a ç óes c ó sm i cas c o m os 

outros mundos ; q a a l a r a z i o 

d s ssa mao l l e t t a f f l o co le t iva 

dos Espir i tes na época atual ; 

q o a l a m a i s pura c o n c e p ç ã o 

de Deus , bem como a natu 

r e z a d a M l s s í o de J e r t s Cris-

to; — « ass im po r d iante , de 

m a n e i r a que , ace i tes ésses 

f undamen to« o r i u n d o s dos 

C f t w • peaqu iaado« c o m M 

fer ir , t odav ia , o p r óp r i o l ivre 

arb í t r io d a cr ia tu ra , nflo h á 

dúv ida , m e u s senhores , que 

n o v a or ientaç&o dar-se-la à 

f ace d a human i dade , com 

suas i nev i t áve i s consequên-

c ias c ient i f icas , f i losóf icas e 

rel ig iosa» . 

Pa r a des t ru i r pois, o Espi-

r i t ismo, é necessár io , a c i m a 

de tudo, p rova r q u e os, Espí-

ritos, o u seja , aa a lmas dos 

que aqu i v i ve ram e que con-

t i nuam v ivendo no p l a n o es-

»Iritual, nossos pa is , i rmãos , 

l lho t , amigos , parentes e des-

conhec i dos en f im , — nflo 

man i fes tam . E nesse part icu-

lar t omo a l i be rdade d e per-

;un ta r a o m u i p r e z ado Fre i 

Boaventura ( u m a vez q u e ou-

tro Sacerdo te o c h a m á r a de 

"espec i a l i s t a " e m Esp i r i t i smo , 

embo r a eu desoonheça essa 

pa r t i c u l a r i d ade em nossa Dou-

trina). se , p a r a p r o v a r q u e o 

Esp i r i t i smo é falso, investi-

gou . c om o m e s m o cr i t é r io 

de u m A l l a n Ka rdec , de u m 

W i l l i a n Crookes , de u m Er-

nesto Boz zano , de um Gab r i e l 

De l ane , de um Cam i l l e Flam-

mar i o n e etc., na e levada ho-

nes t i dade rel ig iosa, sua fonte 

de o r igem, r ea l i z ando com 

m é d i u n s ve rdade i ros (e n á o 

fatos an ím icos ) , nos mo ldes 

do " L i v r o dos Méd iuns " , a i n da 

de A l l an Ka rdec , se d o fa to 

b& ou n áo a man i f e s t a ç ão dos 

Espír i tos? T o m o a l i be rdade 

d e duv idar , po rquan to se a io 

d a nfio rea l i zou ésse estudo 

f undamen ta l , p e c a pe l a base 

tftda e qua l que r a r g u m e n t a ç ã o 

em con t r á r io ; e, se a rea l i zou 

e sabe q u e os Espír i tos se 

c o m u n i c a m c om os e n c a r n a 

doa, e n t i o nfio ex is tem fun 

(lamentos p a r a se comba te r 

u m a Verdade . 

(Continua no próximo numero) 

PROTEÇÃO AOS ANIMAIS 
AMfcBICO R NBTTO 

Na Inglaterra reúnem-se, ago-

o, cêrea de 150 estudiosos, que 

"stão ultimando a redação da 

'Carta Mundial dos Direitos dos 

Animais", a ser submetida à 

n provação da ONU. Todos toma-

ram como lema a fórmula "a ci-

vilização de um povo manifes-

tase na maneira pela qual tra-

ta os an imai«" . 

Já se sabe que alguns países 

vão deixar de figurar no movi-

mento, a começar pela Espanha, 

onde a tourada i, tradicional-

mente, uma inst ituição verda 

deiramente nacional, a despeito 

de ser internacionalmente con-

denada, como escola de c rue Ida 

de. Não se sabe, porém, se o 

Brasil toma parte na assembléia 

se nela figurar, qual será sua 

atitude quando fór interpelado 

— e certamente o será — sobre 

a prática sistemática da matan-

ça de pombos, a t í tulo de 

recreação esportiva Essa prática 

aqui , i de todos bem conhe-

cida, pois se processa abertamen-

te. por vezes com aprovação 

franca das autoridades, embora 
quase totalidade dos brasilei-

ros lhe seja nitidamente adver-
Para evitar qualquer inter-

pc loção, desagradável e depri-
mente, norso pais decerto "bri-
lhará pela ausência"... 

Muito melhor seria que êle 
pudesse comparecer. O fato de 
a^ui ier praticado o tiro aos 
pombos reais demonstra que ain-
da não quizemn>s supr imir essa 
"escola de crueldade", onde só há 
perigo para os iwidteis, e que 
nela os adultos estão dando pés-
simos exemplos à gente jovem, 
desresDeitando, de caso pensado, 
e preparado, as normas de res-
peito à Natureza. 

Terminei d® reler há dias o admi-
rável livro "Geopolítica da Fome", 
de Josué de Castro, ilustre médico 
brasileiro, especialista em nutri-
ção. 

Esta obrs foi escrita, segundo diz 
seu próprio autor, s pedido de uma 
edttòra norte-americana, e já está 
traduzida em oito eu mnis idiomas . 
Com ela ganhou o escritor o "Grê-
mio Franklin D. Roosevelt", "como 
a melhor obra publicada nos Esta-
dos Unidos no campo das ciências 
politicas e sociais". 

No livro, o autoi condena, entre 
outraa coisas, o malthusianismo, dou-
trina criada por Malthue (1766-1834), 
pastor presbiteriano Inglês, econo-
mista. autor da célebre obra "Essay 
on the principle of population"; nes-
se Uvro sustenta a teoria de que a 
população no muado cresce na 
gulnte progressão geométrica: 1, 2, 
4, 8. 16, 32, 64 etc, ao passo que os 
meios de subsistência nSo acompa-
nham a mesma progressão — 1, 2, 3. 
4, 5, 6, 7, etc. — ao que êle dà o 
nome de progressfio arltimética; 
gundo Mal thus se deveria restringir 
ao máximo a reprodução da espécie 
humana, por motivo de ordem eco-
nómica c ao bem da própria huma-
nidade. 

Contradiz, então, o nosso Josué de 
Castro, aquele autor, assim como aos 
neomaíthusianos. Para êstes, aegundo 
as próprias palavras de Josué de Cas-
tro, "o mundo vive faminto e está 
condenado a parecer numa epidemia 
total de fome porque os homens náo 
controlam de maneira adequada oi 
nascimentos de novos séres huma-
nos; nfto fazem ntals do que atribuir 
a culpa da fome aos próprios famin-
tos, e que, aumentando a pressão 
demográfica do mundo, mercê do seu 
delirlo reprodutivo, êsses povos fa-
mintos não psssam, ao ver dos mal-
thuslanos. de crimiaosoa, criminosos 
culpados dêsse falo e tremendo cri-

A v e C r i s t o 

Ê o novo livro de EMMA-
NUEL, psicogrsfado por Fran-
cisco C. Xavier. 

Brochado CR$ 40,00 

Pedidos á Livraria «A NOVA 

ERA». Pelo reembolso postal-

- I| 
me... de passar fome". "A teoria f t 
malthuslana é, em última an< 
continua aquêle escritor, uma ti-
do faminto-nato. O faminto nní : 
sa fome porque é faminto-natc. <f§ 
o criminoso da antiga teoria lo* 
siana mata e rouba por ser cri-. 
so-nato. Como os criminosos »! 
merecem os famintos um cas'. 
xemplar e, por isto, os neomalt: 
nos os condenam ao externiu . / 
dividualmente, levando-os a a 
de inaniçfio, e coletivamente, c<M 
lando-lhea os nascimentos, au 
desapareça do mundo a raçal 
famlntos-natos, dêsses crimino-
tos, culpados do crime mazoqiu'' 
criar a fome e sofrer suas cons« ' 
cias.." Essa teoria, boja em via! 
desaparecimento, é, no fundo, sí; 
ciente ou inconscientemente, ca-
pelos "defensores e aproveitadoré 
economia de tipo imperialista', t| 
continua disposta a proteger s ™ 
te uma parte reduzida de priví»| 
dos-

Em FUotofla, dialética 
arte de bem raciocinar, 
tar e discutir, segundo certos i 
ticos, á classe proletária está h 
a alta missão de transformar < 
do, eliminando, paulatinamente , 
tos princípios caducos e desuni 
que até em nossos dias, infeliz-
continuam norteando a nossa lsÃ 
humanidade. Segundo Rudolf Rey 
e eu aqui estou de acôrdo com 
os dialéticos erram no seguinte p*̂  
é que a História tem demostrado: 
quanto aoa relevantes e e!> 
papéis a desempenhar entre oift 
mens. em tôdas as épocas, ge: J] 
te Isso nfto obedece a detertr :_ 
principiou preestabelecidos — a| 
ae dá espontânea edeaordenadufrjj 
As almas superiores independen 
meios onde nascem, e, por conífc 
te, é pouquíssima ou quase n*' 
influência dêstes s6bre elas. 

J 
« l\laTorra dos Morto! 
Que Vivem" - Zanor 

TEOPHILO DE AKAUJO FILHO 

Eis que nesta manhã de 25 de 
Janeiro de 1953, depois da preve 
habitual, me encontro novamente 
em ctesdohramevto consciente, na 
terra dou morto* que vivem! .4 lin-
guagem humana não possue o vo-
cabulário necessária para a com-
pleta descrição do que é rui reali-
dade o fenômeno denominado via-
gem astral, sómente aquele que jd 
teve a felicidade de peneirar o ou-
tro lado da vlàa conscienterrwnt* 
sabe na realidade a maravilha in-
descritível do que seja tal fenôme-
no. 

Completamente liberto do corpo 
grosseiro, me encontrei embaraça-
do ainda nas vibrações pesadas do 
meio ambiente, encontro deante de 

B e n e f i c ê n c i a 
Em verdade, nfio podemoa olvidar, sem 

dano. a beneíicéncU qua ampara o enfermo e 
alimenta o faminto, entretanto, é imprescindível 
n lo esquecer a personalidade no serviço assis-
tencial em que nos cabe forjsr o aprimoramen-
to próprio. Náo B hipertrofia de confórto pes-
soal que incentive em nós o orgulho desvairado 
e a desmedida" smbtçSo com que pretendamos 
senhorear os benefícios da Terrs, mas aquela 
caridade da educaçfto a nós mesmos, a fim de 
que a luz de noasa fé nfio se reduza à artificio-
sa chama de palavras 

Realmente, at essaa de fraternidade, em-
bora quasi sempre em regime de exclusivismo, 
nunca foram totalmente olvidadas pelos discí-
pulos do Evangelho. 

Desde as primitive« organizações apostó-
licas até hoja, o socôrro aos necessitados, sob a 
inspiração de Jesus, caminha no mundo, passo 

Mas o honatm. — coluna básica do orga-
nismo social, — ainda agora, repousa no pó da 
ignorônds a na cinta de pavorosas desilusões. 

Tendas o supérfluo a sofreis fome. 

Aperfeiçoastes o direito e gemeis sob o 

cancro da guerra. 

Monumentalizaates a cultura a respirais a 

miséria do espirito. 

Intensificastes a comunicação entre os 
povoa, através do noticiário sem fio e nunes 
estivestes Uo infinitamente separados uns doa 
outra«. 

Avançastes no conhecimento cientifico 
para a extensão da alegria de viver e perma-
neceis atolado« no deaeapêro e na violência. 

In venta? tes máquina« de variada espéçle 
que acentuam o confórto da clvllizaçfio, entre-
tanto, jamais padecestes, como atualmente, tan-
to tédio no glorioso espetáculo da vide planetá-
ria que vo» cérca. * 

£ que o homem da hoje, com maiores re-
quintes qve o homem de ontem, mais «e acon-
sslha com as visc*ra« que cop> a própria razão, 
acelerando, por isso, a corrida de si mesmo pa-
ra o desencanto a psrt a morte . 

Nfio nos despreocupemos, assim, da cari-
dade que nos induz ao serviço Infatigável no 
bem. com a renúncia ás noasaa velhas Inr.perfei-
ffap. 

Consagre mo-mos tt beneficência que nos 
faça melhores, pelo sacrifício de nós meamos, 
a beneficio de nossos semelhantes. 

Distribuamos aa vsntagen« que esteja «noa 
detendo, transitoriamente, no mundo, como aer-
vidores a usufrutuários dos bens divinos, maa 
nlo nos esqueçamos de que sô o »primor»mer. 
to da nossa própria individualidade, com a su-
blimação dos nossos sentimentos, pode soerguer 
a vida terrestre aoa altos níveis qut lhe compete 
atingir 

S M H A N V E L 

mim unia barreira temível 
lugar escuro e tendo < 
frente um paredôo enorme 
transponível .Vão recuo dec 
Imprevisto, faço com firrn-
afirmação: "O Cristo dent\ 
mim tudo pode", eis que in 
tamente a barreira se disso li 
encontro em um amplo eam\ 
beleza imensa iluminado pei 
emanada de um grande globo 
co a irradiur do alto dand( 
berante beleza por toda parta 

Encaminho-me para frente 
do se destaca deante de mi" 
meninos de cerca de 10 am' 
idade, converso com êles e 
s bendo que estão conscic 
pertencerem a terra dos 
que vivem, pergunto-lhes , 
vocês sabem porque passam 
ra fiste lado Mô jovens? Eleu 
ram-me ignorarem absQlutai 
o motivo de tal acontecimento 
metei a explicar-lhes disvnd': 
eis passaram para cd tãoj*. 
foi vorque no momento df 
penúltima vida na Terra, p"'\ 
xlão da sua morte, não tii 
neste momento dedaivo o atnl 
necessário, para que o cenú" 
vida que acabava de deixar st 
»asm deante de voeis, como * 
película de cinema, desde o 1 

mento dos seus passamento< :  

dia dos seus nascimentos, p4 
to, devido talvez a grandes <'-
tações da parte dos entes 
ou por tir a morte se dade 
campo de batalha, ou por 
quer grande emoção M 
momento, houve grande p* 
baçãa e aquila encarnação 
completamento envolvida em 1  

perturbações e assim não 
vocês gravado todos os faio» 
n nitidez devida, foi necessdr* 
viessem novamente d Terra, rò 
vouco tempo, não Levando 
leves impressões dos Mias d* 
dos nesta última eneamaçâo. 
depois de refeito« dessas imp* 
pudessem então, passar uma  p  

circunstancúida daquela j» 
ma encarnação e assim revi' 
tôdas as ações bôas e mds pr 
das por pensamentos, palax" 
obras, se submetendo patAenU 
U d fusitea eterna de Deus, ' 
tundo as dívidas e pereebeni 

( C o n c l u i r i a ç 
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Feliz de quem acolhe a dor sentida, ^ 

Nesta luto de agrura» e torpeza*. 4 

t j t « alvissareiro passa pela vida, * 

S e » um clamor ás provai e crueza*. 

A dar alerta o espírito perjuro * 
Pelo aguilhão das vidas sucessivas, 

Que o impéle pela estrada do futuro, 7 

Em promissoras viagens progressivas. 4 

l i * 
BeÃdita seja, enfim, a jdor que eleva J 
O transviado aos páramos da luz, 4 
E gue, o depura, o santifica e leva * 
A j&efrontar-se ao rút i lo Jesus. 

LEONARDO SEVERINO * 

f f í ****************** ************ 

RABISCOS DE UM ESTAGIÁRIO 

C Ç À G M A S C U L I N A : 

am em tratamento 

rarn durante o mês 

iveram A l t a : 

14 

loa . 8 
»»dos 6 

Idos _ 0 

ím^neste data 

Os entrados são: 

J«*í Lufrido de Csrvfclho, <0 
o« tolt. brmoco. bra... proe. 
I t . » . do Pftralso — Mim» 

lo Domingas 2» anos. 
bru., proc. de tibe» -

Joio Perea Garcia, «1 anos. ca-
do„ braneo, espanhol, proe. de 
Mltti - 8. Paolo. 
Óador Paiva Caldeira Braodt. 

i aneo. cuado, branco, brss.. 
•Mi.de 8. 8. Paraíso Mios. 
Adelino Varanda, 41 UM , aolt. 

MO), bra«., proe. de Sio 81-
iò - 8. Paolo. 
J a t o Camilo Arsntes, 47 ano*, 
uva, pardo. bra*. proc. de Ba-
tata - 8. Paulo. 
Baaedlto Antonio do Naael-
sato, 45 snos, aolt , branco, 

proc. de Franca — 8. P 
íulm Tavares de Sonsa, 

solt., preto, bra»., proc. 
de Aquino — Mina« 

Lima, 27 ano«, aolt.. 
b r u , proc. de 8 io Coe-

llo Sol - 8. Paulo. 
os do Rosário, 30 anos, 

•eto, bra«., proe. de Frau 
8. Paulo. 

Alves da SUva, 19 anoa. 
ranço, b r u , proc. de Ara-
Mlnao. 

lo Miguel da SUva 16 
casado, pardo, broa., proc. 

Esperança Minas 
Tavares, t l ano*. 

V brss., proc. de S 
lm da Barra — 8. Paolo. 

Cândido. 28 anos, 
branco, braa, proe. de Cás-

t) — Ollnto Bernardes Vilela, 34 
anoa, catado, !> ranço, braa., proc. 
de lllcinia — Minas. 

3) — José Manoel 24 anoa, aolt., 
preto, braa. proc. de 8. S. Pa-
raíso — Minas. 

4) — Domingos do Rosário, 30 aaoa, 
aolt., preto. braa.. proc. de Fran-
ca — 8. Paulo 

5) — Gaatfto Gomei da Silveira, 30 
anoa, casado, branco, bra«., proc. 
de N. Pedro da UaUo — Minas. 

6) — José Anselmo, 29 anos. viuvo, 
branco, braa.. proc. de Itápolis 
— 8. Paulo. 

SECÇ A O F E M I N I N A : 

Existiam em tratan tnto 102 

Entraram durant«? o mès 

Total 107 

Tiveram Alta 

Curada* 4 
Melhoradas 4 
Falecidas 0 

Existem nesta data 

Sou de família tradicionalmente ca-
tólica romana. 

Rapazote ainda, o meu raciocínio 
começava a despertar e. apesar do 
meio em que vivia, êle já nfio acei-
tava muitas coisas do romsnismo: 

inferno, purgatório, limbo, confis-
são. etc.. Fui roe desinteressando da 
igreja de Roma. 

Roma, e a tua história?!... Passei 
Bssi8tlr cultos protestantef. achei-os 

bem mais evoluidos; o seu meio de 
muito b o a moral mas, também se 
falava ali de penas eternas! 

Fiquei por muito tempo indiferente 
religiões, no entretanto, dirlamen-

te pronunciava orações á Deus, su-
plicsndo-O que Iluminasse a minha 
razão pêra qur eu pudesse compre-
ender e encontrar o caminho por 
onde sndou. aqui na Terra, o Cris-
to Jesus nosso divino Amigo e Mes-
tre. A concepção da existência de 
Deus, veio comigo ft Terra, desde o 
momento em que vi a luz que a ilu-
mina. 

Temos uma justiça sébia e infa-
lível, deante da qual nos colocare-
mos logo, na vida que prossegue, 
com a morte do corpo; bem diferen-
te ela é dessa justiça da Terra, em 
que aó sfio castigados e perseguidos 
os pequenos. 

t)s curados sfio: 

ondo Slmlonl, 35 anos, ea-
I branco, braa., proc. de Lu-

• •» Panio. 
erto Martini, 36 anos, aolt, 

brasil , proe. de Arsrs-
I — 8. Paul« 

> Lourenço de Carva-
í ano«, easade, branco, braa, 
* i Patos de Mlnaa 

> Lais de Oliveira, 
l. casado, braaes. bras., proe 

s Botai Canteiro, 
i, sol4., branco, braa.. peoe. 

Fair« Caldeira Braodt, 
faaado. bias««, braa 

S d* «. I . Paralro — Minai 
r Ferreira d i Frelta«. U 

o, branco, braa,, |Nt. 
— Miau . 
i Praoklin da «HM. 

» so», pardo, bras,, 
I . Pari« 

j melhorados aio: 

, braa, pvse. de Tal diva 

. 99 

As entradas são-

1) Mari» Cândida Belarmins, 40 
anos, viuva, preta, bras., proc. 
de Uberlândia — Minas 

2) — Marli. Julia Evangelista. 25 
anos. solt., branca.' bras., proc 
de Jaborandi — 8. Paulo. 

S) — Marta de Monra Souza 28 a-
nca casada, preta. bras.. proc. 
de Mlguetópolift — 8. Paulo. 

4) — Terexinha Alvea da Fonseca, 
17 anos, casada, branca, braa. 
proc. de Franca — g. Paulo 

5) Marçonira Pinto Coêlbo, 22 
anos, aolt . branca, braa., p 
de Piumhy Minas 

A í curadas sio. 

1) Emília de Uma. 31 aaos, aolt, 
branca, bras.. proc. de Plumby 
- Mlnaa. 

2) — Maria Abadia da Silva 1» a-
nea, solt, parda. bra«.. proc. de 
Arasá Min»«. 

I) Terezlnhs de Jesus Morais. 
26 sãos, cassda. brsaca, proc. de 
Franca — 8. Paalo. 

4) — Benedita Marques de Jesus, 
34 anos, solt., branca, bras., proc. 
de 8 Joaquim da Barra - B. P 

As melhoradas sfio. 

1) — Maria Floriana Cardoas. 47 
anos casada, branes, braa., proe 
de 8. Joaquim da Barra B. P. 

2) - Teresinha Alves ds Fons« 
17 anos, easada, branca, bi 
proe. de Franca - S. Paolo 

2) - Maria Rosa de Oliveira. 34 
anos esaada branca, bra«., proc 
de Tanabi - 8. Psulo. 

4) - Maria de Moura de 8oota. » 
saaa, casada, preta, bras t 
de MlgaeMpolis - 8. Paulo. 

Cartas respondidas 
Convulsoterapia p? cardiasoi 118 
Eletrocboquea 730 
Injeções aplicada« 400 
Receitas aviadas 90 
Curativos dl ver aos IS 

Franca 31 de Julho de 1154. 

J O S É R U S S O 
Provedor - Gerente 

Dr. J. Matias Vieira 
Diretor-CUnico 

Dr. T. Novelino 
Vice Dirotor-Citoice 

Já com trinta anos de idade, en-

contrei-me, na estrada da vida ter 
rena, com um senher. Gil Barros, 
criatura simpática a todos, a gre-
gos e troianos; de semblante sem-
pre alegre, embora sofresse constan-
temente. física e moralmente. Este 
meu semelhante prendeu-me a aten-
çfio; o seu modo de vida; o porque 
sabia sofrer com tanta sabedoria. 
G. Barros era espirita e já náo faz 
parte da atual humanidade terrena 

Nunes aconselhou-me a ler ou 
frequentar o espiritismo. 

Nesta época Já havia proibiçfto de 
leitura espírita, por parte dos ho-
mens de má vontade mas, se uma 
criatura, tendo um credo religioao 
e o segue por absoluta convicfãt,, 
que mal fará em lendo outras reli-
giões? 

Nfio adotando religião alguma nes-
te tempo, resolvi a estudar o es-
piritismo com moderáçfio e, tendo 
sempre ns lembrança a recomenda-
ção de Paulo. - "Léde tudo e fi-
cai com o que for bom". 

Percebi ent&o. depois de algum 
tempo, o porque os nossos irmãos 
de má vontade proíbem a leitura 
do espiritismo. 

6 que, a pessoa lendo-o com sin-
ceridade, fica vacinada, aceitando a 

doutrina em cujo caminho nlo en-
contra fumsçaa e nem mistérios 
mas. muita luz. pois que. è doutrina 
assimilável pelo raciocínio. 

Acontecimentos Espíritas 
1) EDUCANDARIO EM ANÁPO-
LIS — A família Espirita da mag-
nifica cidade de Anápolis. Estado de 
Goiás, levou s efeito, em dias do 
mês de maio último, mais um mo-
vimento de real slgnlficaçSo para a 
Doutrina. Ali foi lançada, com fes-
tividade simples e terna, s pedrs 
fundamental de uma casa de cari-
dade. Enviamos aos nossos com-
panheiros. na pessoa do dr. Anto-
nio Meneia, nossa solidsriedade 
crista a êsse importante empreen-
dimento . 

2) FESTA OAB VIOLETAS — Em 
Uberaba, no próximo mês de Se-
tembro. será realizsd* trsdlcionsl 
festa nos moldes da nlegris cristfi. 
Terá inicio dia 12 a Já conhecida 
Festa das Violetas, que se promove 
todos os anos pelas moças e senho-
ras espiritas, cujo local será na se-
de óo Centro Espírita Uberaben-

3) GRUPO TEATRAL LKOPOL 
DO MACHADO" - Em Ponta Gros-

Estado do Paraná, teve inicio de 
promissora» atividades artística« ês-
se núcleo teatral, que conta com a 
direção do companheiro Ricardo En-
gel. O G. Teatral "Leopoldo Macha-
do' está sob a orientação e a pólo 
moral da Sociedade Espírita 'TRAN 
CISCO DE ASSIC", dessa mesma 
cidade. 

4) BANDEIRA DR EVANGELIZA-
ÇÃO DA CRIANÇA — £ bem 
denado opúsculo de autoria ds nosso 
companheiro Ayerton Machado, de 
Vitória - Capital do Espirito Sento. 

Nessa tese o autor ressstta a i 
cessidade de educar ss crianças 
luz do Evangelho, sob as lições ds 
Doutrina Consoladora. Trabalho de 
corsçfto onde s lntailgèncis sabe 
apreciar a» verdsdetrss fontes de 
energias e virtudes, 

5) CONGRESSO DA USE - Obte 
ve êxito bem definido o 4.° CON-
GRF.SSO ESPIRITA realizado nos 
dias 8, 10 e 11 de julho, em S. Pau-
lo e que foi'patrocinado pela Unlfto 
das Sociedades Espiritas do Estado 
de S. Paulo. Mais uma vez tivemos 
prova Inequivocs da necessidade da 
unifleaç&o. melo único pelo qual b» 
espiritas têm que se confraterniza-
rem para o trabalho de intercâmbio 
e sentido de unidade doutrinária. 

"A Voz de Juventude" 

A Juveatsde Espirita de Tupi 
sediada na cidade do mesmo nome, 
caixa postal. 553. vem por laUrné 
die dês te 6rgio de dlftuá« doutri-
naria apelar a todos os aácleos es-
piritas. tais como Juventades, 
cidades centros e Institutfftes « 
ri tas, bem como jornais e revista«, 
qoe enriem sens endereces exato», 
visto qae pretendem pAr aovanseote 
em rlrrulscS« e Jornal --A Vot ds 
J«v*at«de". que estava em letargia 
desde 1»/H SAreesle será enviado 
o )omal mencionado áqneles que ta-
tUBcerem o pedido citado visto que 
da contrário multo» Jornais se eatra-
vlarfta por b U encontrarem desttna 

Se a humanidade está apodrecen-
do moral e espiritualmente, de quem 
a responsabilidade, dos que seguem 
a Deus Espirito e Verdade oo dá-
queles que caminham pela variante 
apontada pelos homens ds Terra e 
que é a sua grande meioria?'... 

Ainda agora, "Diário de Noticias 
do Rio, de 18 de julho do corrente 
ano: traz uma bela e mui oportuna 
exortaçflo do nosso ilustradlsslmo 
irmão Pio XIL Diz êle sabiamente: 
— "O mundo que se esquece de 
Deus" — . ."nos dias que correm, os 
pòvos se esquecem, frequentemente 
de Deus e que sua única preocupa-
ção parece limitar-se á sstisfsçáo 
das necessidades terrenas: o bem 
estar, o prarer e a vaidade" — 

Terminsndo êsses rabiscos, nfio 
tenho dúvidas de que, o combate ao 
espiritismo por parte de nossos ir-
mãos de má vontade, é necessário 
para o seu crescimento e sscensfio; 
êsses nosso« irmlos que desconhe-
cem o "Amal-vos uns aos outros' 
recomendado e praticado pelo nosso 
Amigo e Divino Mestre Jesua que 
sinds disse: — "O meu reino nfio é 
deste mundo" — F.ste povo honra-
me com os lábios mas o aeu cora-
çfio está longe de mim" — "Adora-
me porém em vfio, ensinando dou-
trina que sAo preceitos dos homens' 

— "Nfio farás imagens á tua seme-
lhança e nem te encurvarás a elas' 

— "Adorarás o teu Deus em Espi-
rito e Verdade e sómente a Ele pres-
tarás culto". 

Sim, a êsse Deus que é Espirito e 
Verdade. Lu*, Amor e Perfeiçfio e. 
como ssbisment« dias* o nosso lr-
mfto Uuatradtasl mo Pio XII. está es-
quecido ds humsnidade da Tsrrsül 

J . F r e i t a s M o u r ã o 

MANDE CONFECCIONAR BEV» 

IMPRESSOS NESTA GRAFICA. 

Casa i le Saúde «ALLAN KARDEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

F R A N C A — De um am igo , Cr$ 6,00; Q a l e o o V i l e l a d a 

Madr i d « , C r i 50,00; De u m anOn lmo , ( r i 20,00; F r a n c i s c o 

Joeé Pere i ra , 38 ka. de ca fé em efleo, J o a q u i m Eupereta , 

um saco de a r ro z e m cueca ; F á b i o L u l i P i uhe i ro , um a a c o 

de a r roz em ca»ca ; Teodom i r o Stefai i i , 51 k«. de a r ro z e m 

casca e 41 ka. de l e l j i o ; L u i z Stefao l , 61 ks. de a r roz e u 

T A Q U A R I T I N G A — Z m o n l de O l i v e i r a C r J 117,00 
C O L I N A — Sebas t i ão Ve loso C r | 7000 

CAETETUBA — D a Ana Rosa Romano Zai£o t ' r l 2000 
MONTE S A N T O D E M INAS - Da. G u i l h e r m i n a 

R i be i r o Cr» 30,00 
S A O P A U L O — Z e u n o S imOe« Cr» 200,00 
F R U T A L — J o a q u i m ( i n r . la Lopes C r t 100 00 

S A N T O S - Ponapil i« Lemes S o u z a C r » 600,00 
HÃO J O S É DA B E L A V ISTA Resu l t ado de u m a Da . 

i a a cargo de J o s é Bened i t o de Pau ta Cr$ 73,00 

S IT IO D A S A C Á C I A S _ Manoe l Fe r r e i r a Alves , 1 sa-
co de a r roz e m casca. 

F A Z E N D A C A S A S Ê C A — Sebas t i ão Fs le t ros d s Sil-
va, 38 ks. de a r ro z em casca. 

P E D R E G U L H O - Manoe l Fer re i r a , u m a s co da íe l l f ia 

F A Z E N D A A G U A L IMPA — 1/2 saco d e a r r o z e m c a s c a 

Donativos recebido« por intermédio de Lntz 
Diogo Pereiro 

E H J E I U Q U A R A — 181 ks . de a r ro z em casca , 283 k a 
d e M j f t n ; 52 ks. de c a l é e m cOco, 34 ks. d a toc lnho , u m a 
v a c a com do ze arrobas. 

EM A R R E B I T A U N H A E 10 AC ABA - U ks . 
de c a l é benef ic iado . 384 k s de teIJS», 638 ka . d e a r r o * e m 
casca , 200 ks. de c a l é em oAco, 17 k*. d e a r r o z bene f i c i ado 

EM I O A Ç A B A — R e c e b i d o em d l nbe l ro , C r » 285,00 

Em non.e ds Casa d* Seâde "A l l an Ksrdec". deixo squt 
cooslgnsdo ttieu profundo reconhecimento pela bondsd* e coo-
peraçSr de t idos , rogando a Je ju» per t d»r-lb»t s devida re-
coropeoes 

Franca, 2 de Afôs to de 1 S M 

J O S E R U S S O — Provedor-Gerente 



Um Livro Diferente Corina 
N o v e l i n o 

v * 

Foi em 1947, por ocaslâodo 
lançamento da pedra funda-
mental do Lar {.'»pirita, de U-
beraba, que me encontrei a 
primeira vez com o Prof. Leo-
poldo Machado Jamais me 
salrfio da memória as pala-
lavras, as primeira» palavras, 
que dele recebi: "Estou escan-
dalizado com o sen teatro". 
Incrível como pareça, aquela 
afirmativa, assim á queima 
roupa, contrariando ss maia 
comezinha» regras do forma-
lismo social, gravou, incon-
tinente, singular e gratís-
sima impressão ao meu es-
pirito. Compreendi, desde lo-
go, a têmpera rígida do "lefio 
qu» nfio desce a juba nem a 
golpes de machado" (Campos 
Vergai, do I o Congresso de 
Mocidades Espiritas do Brasil). 

O meu pobre teatro caia, 
totalmente arrazado, mas o 
demolidor construirá, desde 
logo, um clima Imals que fa-
vorável ao meu respeito e 
admiraçfio. Aquela franqueza 
rude testemunhava os prin-
cipio» altos da lealdade, que 
devem presidir as relações 
entre espiritas. Quantas ve-
zes malbaratamos possibilida-
des á mingua de um espiri-
to corajoso n» nosso caminho, 
que nos aponte erros e nos 
conduza á meta verdadeira 
do serviço do Bem! 

Dias depois, quando o Pro-
fessor nos visitou para. a nos-
so pedido, fundar aqui o nu 
cleo organizado de nossa Mo 
cidade Espirita, oferecem"--
lhe um teatro diferente. E l h e 
vimos lágrimas mis olhos, lá-
grimas de emoçfto boa e santa 
Foi o maior iacenti-vo que re-
cebemos na nossa vocaçáo de 
despretencioBa garatujadora 
de peclnhas teatrais. 

A apresentação da perso 
nalidade moral do homem 
completava-se de maneira e-
ioqüente e confortadora. O» 
elos de uma afiuidade frater-
nal firmavam-se, assim, ao 
influxo da franqueza couetru 
tiva - essa virtude tfio esque 
clda nestes dias de crise mo-
ral que vivemos... 

Três ou quatro livros de 
Lnopoldo Machado foram di-
vulgados depois dessas ocor-
rências. Todos vieram-nos ás 
mitos, Incluindo gentil solici-
tação do autor, no sentido de 
registraram» noRsa cieavsloro-
sa Iropres-âo Em todos os 
livros sentimos a pujança des-

se ideal de servir á causa do I A ' uel i visita à mäedeHum-
Mestre, sem descanso, sem berto de Campus é alguma 
desfalecimentos, que tem ca 
ractorizado a atuaçfio do Pro-
fessor no Espiritismo. 

Chega-nos agora o Carava-
na da Fraternidade, incluindo 
o memuo pedido: "Fica voeft 
na obrigação e no compro-
misso de enviar-me Buas im-
pressões". 

Eis um livro de açfio edi-
ficadora. Talvez o maia im-
portante de quantos já saíram 
«lo Idoallsmn sádio, que orien-
ta o autor na sua fertillssima 
obra literária. Porque retrata 
os episódios de uma Campa-
nha vivida e sofrida palmo a 
palmo. 

Nêlo encontramos aquêle 
bandelrismo épico de Paulo 
e seus companheiros. Quatro 
modernoa Bandeirantes do 
Cristianismo em marcha, a 
serviço da sagrada causa da 
Fraternidade. 

De Salvador a Manaus, nos-
so coraç&o vai palmilhando 
os mesmos passos, partici-
pando das alegrias espirituais, 
rejubilando com o triunfo do 
Amor, empolgando-DOS com 
o trabalho oousciensioao dos 
Caravaneirot. 

Nèase roteiro tocante, os 
leitores participam dos pro. 
b i e n i a s e das conquistas 
los peraou»gens Acompa-
nham-nos i a s elusòes subli-
madas, ao convívio dos ir-
mãos do Nordeste e do Noi-
te Sentem ae aperturas da 
escalada perigosa da empol-
gante Cachoeira de Paulo A-
lonao. Vibratu com o publico, 
nás memoráveis conferência» 
e palestras realizadas. Com 
preendem o importantepap 1 
desempenhado pelo "d abinho 
coxo", tantas vezes evocado 
pelo autor, oo» setores visi 
tados.Esobretudo. colocam se 
oe leitores, frente a frente, 
com a sinceridade e franque-
za do Pri f. Leopoldo Macha-
do, que se patenteam sempre 
no lugar e na hora Just* em 
que ae tornam necessárias. 

coisa de tocante, que mexe 
com a sensibilidade da gente, 
trazendo-ms lágrimas aos o-
Ihos e respeito profundlsssimo 
aocoraçfto por essa grande e 
singela I). Anica Veras.. 

Aquêle trabalho entusiás-
tico, a prol do Pacto Áureo, 
desenvolvido pelos Carava 
neiros, ê um dínamo fiel que 
move as funçSeB da Unifica-
ção. Sua fôrça vibratória per 
manece, por certo, ^saneando 
setores espiritas do "v íru . " 
da desagregaçío, orientando, 
com o argumento sugestivo 
do exemplo, que se expressa 
nos atestados da boa vontade 
e até do sacrifício, através 
da açfto abnegada dos íIub-
tres Bandeirantes do Cristia-
nismo ttedivivo, nessa me-
morável Caravana da Frater-
nidade, nas longínquas pla-
gas do Nordeste e do Norte 
brasileiros. 

Nobso núcleo de moços es-
piritas, fundado pelo Prol Leo-
poldo Machado em 1947, fiel 
aos princípios, qu* norteiam 
seus ideeis no aprendizado, 
cristão, estt lendo e comen-
tando com int°résse Carava-
na d i Fraternidade. .E, certa-
mente, haveremos de adicio-
nar parcelas edificadoras no 
capltui i do aproveitamento 
pratico, ou indo a voz do Al-
to conclamar nosso« serviços 
na propagaçáo do» princípios 
salvadores do Espiritismo, a-
través da palavra e do exem-
plo. 

Caravana da Fraternidade ê 
um livro indispensável á ori-
entação de todos quantos de-
sejem íervir ô causa do tra-
balho e da aproximação en-
tre a» criatura». 

Nesta hora apocalíptica de 
oiUe e transição, enquadra-
se essa importante obra do 
Prof. Leopoldo Machado ao 
conceito de Nelo Lúcio: "O 
livro consagrado ao bem é 
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Centro E. "Manoelino de Jesus Mascarent j 
São Francisco do Sul — Estado de Santa Catarina 

Desde 25 de junho do corrente 
ano, éste Centro tem constituída a 
sita nova diretoria, que escolhida 

Notas Amigas 
Esteve nesta cidade dia 9, o dr. 

Gxiilherme de Oliveira Gomes, que 
aqui veio para inaugurar o De-
partamento de Raios X do Grupo 
Escolar '•Cel. Francisco Martins", a 
cuja frente encontra-se o dr. Irineu 
Mário Medeio. 

O visitante é Diretor do Serviço 
Dentário Eicolar e grande incenti-
vador da profilaxia dentária, des-
tacando-se pelo seu trabalho de 
odonto-pediálra humanitário. 

A Prefeitura Municipal de Fran-
ca àcaba de levantar empréstimo 
de 15 milhões de cruzeiros, quantia 
esta que se destitui á pavimentação 
da cidade. O referido empréstimo 
foi obtido por intermédio da Cai-
xa EcQji6ntic.ii Estaduíxl e dará as-
sim ensejo para a administração 
atual asfaltar tôdas as runs da ci-
dade, incluindo as de diversos bair-
ros. 

Dr. Anor Ribeiro de Souza é o 
novo chefe do Centro de Saúdr de 
Franca, tendo assumido a chefia 
dessa unidade sanitária d* nossa 
cidade em data de X de iulho p.p. 

pelos seus associados, ficou rj 
eleita e empossada: Presidi r,'M, 
bastião Zacharias de Mascamf 
Vice-presidente: Izaltino df ás 
Secrtidrio: Aristides Julio Fem 
2.' Secretário: Mnah de 
zoureiro: luerson Galvão; Corc i 
Organizadora de Assistência 5p 
Sta. Izoléte Guimarães, PresiiP 
Sra. Aristéia P. Moreira,'Viag 
deide; Sra. Aolézia V. Mascar* 

1.a Secretária e Ilinôr C. 11$ 

2.» Secretário. Nilce G. Roïc 
Tezoureiro; Ana Souza Kirrn 
Maria Schultz Mascarenhas, É> 
regadas das Distribuições. 

Aproveitando o ensejo da M 
de sua nova diretoria, foi ci| 
namenie festejado o 2.° unicQ 
mie transcorria da funda*. £ 
Centro, comemoração essa <,.•« 
feita dentro dos moldes esptrifft 
iniciada que foi com preces Jf 
to e Sessão Mediúnica. 

Após esta parle foioferecid 
lauta mesa com doces e café,S 
dos os convidados e pessoa* *j 
sentes, não faltando as s 
de diversos oradores e a prti 
de elementos da sociedade dffj 
Francisco do Sul. 

Aos nossos confrades 
dêtse longínquo e belo rinc 
Santa Catarina, os nossos 
e opêlo a Jesus para que • 
forte e auxilie sempre. 

Doutrina 
(Conclusão da primeira página) 

somos toloa e 

Evoluça 

Como ainda 
presunçosos! 

Ensinamentos q u e e s t á o a » 
nosso alcance, nó i os despre-
samns sem estudá-los e o que 
está acima da nntsa compre-
ensflo, queremos nos apro-
fundar. fazendo com isso enor-

um companheiro i luminado de j rae confusão; a nosca mente 
nossa vida, merecendo a es- ainda embotada, nfio com-
tima e o respeito universal".1 porta lições elevadas. 

i P ^ c ç ã o - d a M o c i d a d e . E à p Í Á Í t a d e Q x x i t t c a 

« A C A R G O D A « M O C I D A D E » 

tiOITt io ANIVERSARIANTE 

Realizou-se no dia 31 de ju-

lho, a tradicional feita mensal, 

"Na Terra dos Mortos 
Vivem" — Zanoni 

(Condufto da « • pi l laa) 

dddivas do hern que tenha feito.. 
Pretendia continuar na minha ex-
posição, quando ouvi uma vó» ami-
ga que disse; par hoje basta. Os dois 

Que 

Jovens meio perplexos diante do 
que ouviram, foram se desapare-
cendo vagarosamente. 

Prosseguindo na minha viagem, 
encontrei diversos leprosos, cober-
to* de chagas num• ambiente de 
desespero. enIdo pronunciei em 
vós alta a prece "Deus nosso flíL" 
o cenário modtficou-se e notei que 
havia alguma pai entre todas, per-
gunteilhes: Voeé* eubem que estão 
iio munda dos espiritoel Todo* ft-
eumm admiraaos com ot j minha 
pergunta e silenciaram. Ehtão fa-
Ifi-lhrr -vocês ]d morreram para 
a Terra mas virem na vida espiri-
tual" — doença qw wet* pen-
satn'rrinda erisilr. ndo existe mau* fi-
cou o oorrto que a terra d' '! ruiu. po r-
íonío. eriste apenas reminíscfrlclsl de 
tal enfermidade em seus rvrpos 
espirituais, vamos ío jo j pedir a 

entendimento sepiritual e vo-
eis fieardo Umpos so mesmo feu-

lantr. Fuemos um pedido sincero 
ao Cristo e eis que todos se ÍUeram 
limpos da ferrivet moltsthl no 
mesmo Instante. Agradecemos a dd-
dtm dos cftis que nos foi oferecida 
e lodos seguiram o sen caminho 
etolurtro. alitiados e iitluci mais 
esclarecidos sobre o seu estado de 
desencarnados, fossam tíes mar-
char rta senda do progresso espiri-
tual. recebendo o que rnercesr das 
dadivosas mãos do Remo. pois, a 
"cada um mrd dada segundo as 
ruas ebras"... 

Pis que nnvomenle me desperto, 
satisfeito e na esperança de que o 
infinita R*ter, me conceda sempre 
que for permitido momentos de 
alegria imensa como fiste, onde em 
desdobramento consciente me ert-
crmtrc) ,ivo e bem vtvo, do outro la-
do da vida. 

A s s i n e m a « A M O V A 

E M A » , j o r n a l d » m a i o r 

t i r a g e m e m F r a n c * 

em homenagem aos aniversa-
riante» do mês. 

Antonieta Barinl f iz a seu 
dsçâo aos aniversariantes, ca-; 
bendo ao confrade Jusé ftujso 
a palestra da Noite. 

O programa foi corrpietedo 
com números de música, poe-
sia e a costumeira edição de 
'A Voz da Intriga". 
CLUBE DO LIVRO ESPIRITA 

O Clube procedeu ao sorteio 
mensal, relativo ao mês de ju-
lho, sendo contemplados, com 
um livro, os sócios: Andrf Man-
tovani, Ivone F. Puglia. Arnal-
do Orso, Rusvaldo Marque» e 
Perciliana Cintra. 

Foi t amb í n i d t *Hbu i da s 

Mensagem do Méa. 

UNIFICAÇÃO 
A Mocidade ad-riu á Uni io 

doa Centros Espirita» de Fran-
ca. 

Grupos. Centro» - demsl-
entidades espirita» loesis v im 
aderindo ao programa da Uni-
l o . 

So ANIVERSARIO 
"Sementeira Cristã" — pro-

grarrta radiofónico da Mocidade, 

comemorou no dia 1.® do cor-

rente, o seu segundo aniversá-

rio de fundação Para comemo-
rar t io grato acontecimento, foi 
organizado um programa espe-
cial de 45 minutos, tendo cola-
borado o Catecismo do Grêmio, 
o Conjunto "Paz e Alegria" e 
o côro da MEF, cantando os hi-
nos "Bratfl e Juventude" e 
"Paz e Alegria". 

O confrade José Husso fez 
uma saudação à direçio do pro-
grama e falou dos inestimáveia 
sirviços que "Sementeira Cris-
tfi" veo. prestando à causa espí-
rita, fazendo com que a pala-
vra do Senhor penetre em to-
dos os iarea. 

CAMPANHA 

A direçío de "Sementeira 
Criati*' vem se empenhando em 
uma campanha visando aumen-
tar o número de sòcioa mante-
nedores d programa. 

O preço do programa foi au-
mentado em cincoenta por cen-
to e desie modo vlmo-noa na 
contingência de apelar para oa 
ci nfrade» e amigos no senti-
do de s* insere ver»m ramo só-
cios mantenedores ou enviarem 
contribuições. 

Nosso enderêço: Mocidade Es-
pírita de Franca, caixt n.* 85-
Franca. 

Vemt» uma grande <11 
ça entre rs homens: uns ) 
llgentes, outros néscios! 
com saúde, outros com sl 
midades incuiáveis, uns" 
suidores de sentimentos > 
iaticos e elevado» e ontr< i 
a maldade e fereza a rei »1 

seus espíritos. 

Deu» nfio poderia ter r 
filhos tfio desiguais; se I 
perfeito, o qu» produz 
ter a perfeiçAo e nfio 
diferença entre um filho i 
Iro. 

Se ana l i s ámos um pi 
oSo preslsaremos ir ao r 
ço do mundo para vertnnJ 
a humanidade, embora 
evoluída, nfio 6 dona de 
atoa. 

Posauimos o livre arblti 
consciência bradando n 
da êrro praticado e coct 
moa errando. 

Mais cada um 6 respoic 
perante Deus pela sua <" 
ta e aquele que se esi> 
(nals depre«»a se iivrari 
sofrimentos e adquirirá ai 
lidadee morais necess 
para nfio falir. 

Deu» deixa-nes agir á i 
de, poi» »abe que cada uo 
gará a seu tempo, gradi 
mente, co i forme se es!' 

E portanto estio em 
m»smn, em nossas açís? 
nosso progresso esplrit 
moral, os meios de spr< 
mos a nossa perfeição. 

Podemos formar o» d 
pensamentos etermosopi 
própria», fruto do» nosf 
forços e rfto devemos l 
panhar idéias retrógada 
rfto se coadunam cor 
progresso e o desenvolvi 
to das mente» lutelíger 
livres. 


